
Igreja celebra o Dia de São Pedro e São Paulo 

e dedica orações ao Santo Padre 

 

No dia 29 de junho a Igreja de todo o mundo celebra o Dia de São Pedro e São 
Paulo. Quando esta data ocorre durante a semana a Igreja transfere a solenidade para 
o domingo seguinte, sendo assim, este ano a Solenidade de São Pedro e São Paulo será 
celebrada no dia 01 de julho, próximo domingo. 
Por ser dia de São Pedro, primeiro Papa da Igreja, a Igreja também dedica este dia para 
orações em intenção ao Santo Padre, o Papa.   
 
São Pedro 

Simão –nome de nascimento de São Pedro- nasceu em Betsaida, um pequeno 
vilarejo às margens do lago de Genesaré, ou Mar da Galiléia, no norte de Israel. Era filho 
de Jonas e tinha um irmão, André que foi o responsável por apresenta-lo a Jesus. Os dois 
se tornaram discípulos de Jesus e mais tarde apóstolos. São Pedro era um homem 
simples. Era pescador e trabalhava em sociedade com o irmão. 

São Pedro vê sua vida mudar depois que conheceu Jesus e passou a segui-lo, se 
tornando seu discípulo. Quem poderia imaginar que aquele home simples e rude 
representaria tamanha importância para a unidade e continuidade da Igreja de Jesus. 
Quando Jesus deu a São Pedro a missão de ser líder da Igreja, disse a ele: tu és pedra, e 
sobre essa pedra edificarei a minha igreja. Com o passar dos anos Pedro se tornou um 
grande líder, um apóstolo, palavra que quer dizer enviado. 

Depois de Pentecostes, São Pedro reunia multidões em suas pregações. Ele tinha 
o dom da cura de tal forma que as pessoas queriam tocar em seu manto, ou passar sob 
sua sombra para que fossem curados e libertados, como nos atesta o livro dos Atos dos 
Apóstolos. Ele escreveu duas cartas que estão no novo testamento, animando e 
exortando a Igreja nascente. 

Por pregar o Evangelho destemidamente, São Pedro foi preso várias vezes. Uma 
vez, em Jerusalém, um anjo de Deus o libertou da prisão passando por vários guardas. 



Depois de evangelizar e animar a Igreja em vários lugares, Pedro foi para Roma. Lá, 
liderou a Igreja que sempre crescia, apesar das perseguições. 

Assim, os romanos descobriram seu paradeiro, prenderam-no e condenaram-no 
à morte de cruz por ser o líder da Igreja de Jesus Cristo. No derradeiro momento, 
São Pedro pediu para ser crucificado de cabeça para baixo, por não se julgar digno de 
morrer como seu Mestre. 
Seu pedido foi atendido e ele foi morto na região onde hoje é o Vaticano. Seus restos 
mortais estão no altar da Igreja de São Pedro em Roma. 
 
São Paulo 

São Paulo foi o maior responsável pela expansão do cristianismo no Ocidente, 
apesar de não ter convivido com Jesus. Na verdade Saulo, como era conhecido antes de 
sua conversão, era um grande perseguidor dos cristãos. 
O apóstolo dos gentios e das nações nasceu em Tarso. Da tribo de Benjamim, era judeu 
de nação. Tarso era mais do que uma colônia de Roma, era um município. Logo, ele 
recebeu também o título de cidadão romano. O seu pai pertencia à seita dos fariseus. 
Foi neste ambiente, em meio a tantos títulos e adversidades, que ele foi crescendo e 
buscando a Palavra de Deus. 

Saulo foi estudar na escola de Gamaliel, em Jerusalém, para aprofundar-se no 
conhecimento da lei, buscando colocá-la em prática. Nessa época, conheceu o 
Cristianismo, que era tido como uma seita na época. Autorizado, buscava identificar 
cristãos, prendê-los, enfim, acabar com o Cristianismo. O intrigante é que ele pensava 
estar agradando a Deus. Ele fazia seu trabalho por zelo, mas de maneira violenta, sem 
discernimento. Era um fariseu que buscava a verdade, mas fechado à Verdade 
Encarnada. 

Encontramos o relato da conversão se Saulo no capítulo 9 dos Atos dos 
Apóstolos: “Enquanto isso, Saulo só respirava ameaças e morte contra os discípulos do 
Senhor. Apresentou-se ao príncipe dos sacerdotes e pediu-lhes cartas para as sinagogas 
de Damasco, com o fim de levar presos, a Jerusalém, todos os homens e mulheres que 
seguissem essa doutrina. Durante a viagem, estando já em Damasco, subitamente o 
cercou uma luz resplandecente vinda do céu. Caindo por terra, ouviu uma voz que lhe 
dizia: ‘Saulo, Saulo, por que me persegues?’. Saulo então diz: ‘Quem és, Senhor?’. 
Respondeu Ele: ‘Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Duro te é recalcitrar contra o 
aguilhão’. Trêmulo e atônito, disse Saulo: ‘Senhor, que queres que eu faça?’ respondeu-
lhe o Senhor: ‘Levanta-te, entra na cidade, aí te será dito o que deves fazer'”. 

A partir de então se tornou Paulo, um grande missionário e doutrinador, 
fundando muitas comunidades. Depois de muito perseguir os cristãos passou a ser 
perseguido sofrendo muito. 

São Paulo é representado em sua imagem com o livro em sua mão. Isso tem um 
significado muito profundo, pois simboliza todo o ensinamento de São Paulo através de 
suas palavras e de seus escritos. Sete das quatorze epístolas atribuídas a ele no Novo 
Testamento, são comprovadamente dele. Além disso, São Lucas que foi discípulo de São 
Paulo, também foi ao autor do terceiro Evangelho e do livro dos Atos dos Apóstolos que, 
do capítulo 9 em diante, narra a vida de São Paulo. 
 
Óbolo de São Pedro 



Como sinal de comunhão e partilha, neste dia é oferecida generosamente o 
Óbolo de São Pedro, onde todas as ofertas da Igreja no mundo serão enviadas ao Papa 
para atender as necessidades da Igreja. 

O óbolo é uma ajuda que é sempre animada pelo amor que vem de Deus. As 
ofertas que os fiéis dão ao Papa destinam-se a obras eclesiais, a iniciativas humanitárias 
e de promoção social e também para sustentação das atividades pastorais da Santa Sé. 
Segundo a Rádio Vaticano, o Óbolo de São Pedro é a ajuda econômica que os fiéis 
oferecem ao Santo Padre, para as múltiplas necessidades da Igreja universal e para as 
obras de caridade em favor dos mais frágeis. Nasce com o próprio cristianismo a prática 
de apoiar materialmente aqueles que têm a missão de anunciar o Evangelho e de cuidar 
dos mais necessitados. 

No final do século VIII, os anglo-saxões decidiram enviar de maneira estável uma 
contribuição anual ao Santo Padre, o “Denarius Sacnti Petri”. 
Papa Pio IX abençoou o Óbolo de São Pedro com a Encíclica Saepe venerabilis, de 5 de 
agosto de 1871. Esta coleta, tradicionalmente tem lugar em todo o mundo católico no 
dia 29 de junho ou no Domingo mais próximo da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro 
e Paulo. 

A partir de 2016, a Santa Sé decidiu tornar o óbolo de São Pedro mais acessível, 
renovando o site a abrindo perfis nas redes sociais, com o objetivo de estabelecer um 
diálogo com os fiéis de todo o mundo. Por isso atualmente os fiéis podem também 
contribuir não só nesta data mas durante todo o ano, por meio do 
site: www.obolosanpietro.va. 

Celebremos o dia destes que são considerados “os cabeças dos apóstolos” por 
terem sido os principais líderes da Igreja Cristã Primitiva, tanto por sua fé e pregação, 
como pelo ardor e zelo missionários. 

Que neste dia também possamos voltar o nosso olhar e nossas orações para o 
Santo Padre, o Papa Francisco. E que a nossa contribuição, por menor que seja, chegue 
àqueles que mais necessitam. 
  
Por Kamila Aleixo  
 
Fonte: http://www.arquidiocesedebrasilia.org.br/noticias.php?cod=6500 
 

http://www.obolodesanpedro.va/?_ga=2.138115381.469384409.1498241753-457046337.1498241753
http://www.arquidiocesedebrasilia.org.br/noticias.php?cod=6500

